Segurança e Eficácia da Imunização Durante a Gravidez.
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RESUMO
Desde o início da pandemia de COVID-19, doença infecciosa causada pelo vírus respiratório SARS-CoV-2, em março de 2020, as mulheres grávidas têm sido um tema importante de discussão na comunidade científica porque são mais suscetíveis a resultados negativos da infecção, como hospitalizações, parto prematuro e pré-eclâmpsia.  Não que diz respeito à eficácia e segurança da vacinação contra o COVID-19, as preocupações das gestantes aumentadas.  O objetivo desta pesquisa é verificar a literatura existente sobre os efeitos materno-fetais da vacinação contra a COVID-19 em gestantes. Uma revisão da literatura publicada nas bases de dados PubMed de 2020 a 2023 é apresentada neste estudo.Diversos estudos demonstraram que os imunizantes são eficazes e seguros, pois protegem contra a infecção por SARS-CoV-2 e diminuem as hospitalizações e outros efeitos colaterais. Além disso, pesquisas feitas que, em comparação com a infecção natural, o estímulo à produção de anticorpos é maior após a vacinação. Existem poucos relatos de resultados adversos, como trabalho de parto prematuro, associados à vacinação em gestantes, fetos ou recém-nascidos. 
Palavras-chave: Imunização, Saúde Pública, gestação.


· INTRODUÇÃO
Os primeiros casos de COVID-19 foram registrados em Wuhan, na China, em dezembro de 2019. De início, diversos casos de infecções respiratórias severas evoluindo para pneumonias de etiologia até então desconhecida, sendo, mais tarde, identificado o agente etiológico - o novo coronavírus SARS-CoV-2. Em 31 de dezembro de 2019 a Organização Mundial da Saúde (OMS) inicia o monitoramento do surto da nova doença e, em março de 2020, com o novo coronavírus se alastrando rapidamente pelo mundo numa taxa de transmissão alarmante, é declarado o início da pandemia (ZHU, H.; WEI, L.; NIU, P., 2020).
Naquele momento, foram tomadas pela maioria dos países, medidas de saúde pública como os lockdowns, restrições na circulação de pessoas, distanciamento social, uso de máscaras, lavagem frequente das mãos, higienização de compras e alimentos, as quais, à época, eram as únicas capazes de retardar a propagação do SARS-CoV-2 (AQUINO, E. M. L. et al., 2020). Tais medidas exerceram impactos significativos sobre o cotidiano da população, impondo mudanças comportamentais de forma a conter o aumento do número de casos (BADELL M. L. et al., 2022). Paralelamente às mudanças do estilo de vida impostas à população, a pandemia teve impacto significativo para a área da saúde e seus profissionais em todo o mundo. 

· METODOLOGIA
A presente pesquisa inclui uma revisão narrativa acerca do impacto da vacinação de gestantes contra a COVID-19. Foram pesquisados artigos científicos nas bases de dados PubMed e Google Acadêmico. 

· DISCUSSÃO

As vacinas possuem uma longa história que coincide com diversos marcos da própria história da humanidade e da saúde pública. A primeira vacina foi desenvolvida ao final do século XVIII contra a varíola, doença que foi erradicada após o imunizante ser amplamente utilizado. Desde então, as vacinas têm desempenhado papel crucial na saúde pública, impedindo a propagação de doenças infecciosas como poliomielite, sarampo e rubéola. As vacinas salvaram inúmeras vidas, preveniram incapacidades e reduziram os custos de saúde. No entanto, a hesitação e a desinformação sobre os imunizantes levaram a surtos de doenças evitáveis nos últimos anos, destacando a necessidade contínua de educação para garantir o sucesso dos programas de vacinação (ALVES, P. S. et al.2020).
O mecanismo de ação das diferentes vacinas utilizadas no Brasil (CoronaVac, AstraZeneca/Oxford, Pfzer/BioNTech e Janssen) é variável, porém, todas elas ao serem administradas estimulam a resposta imune do indivíduo, recrutando macrófagos que expõem os antígenos virais ao complexo principal de histocompatibilidade, que por sua vez recrutam linfócitos T helper, estimulando a ação de linfócitos T citotóxicos e a produção de anticorpos neutralizantes pelos linfócitos B, direcionando a resposta imune do paciente especificamente contra a proteína spike do SARS-CoV-2, o que reduz consideravelmente a capacidade infecciosa desse vírus quando este de fato entrar em contato com o indivíduo vacinado (DE ROSE, D. U. et al, 2022; SADARANGANI, M.; MARCHANT, A.; KOLLMANN, T.R., 2021).
A CoronaVac, primeiro imunizante a ser utilizado em território brasileiro, é uma vacina de vírus inativado, que consiste na utilização do próprio SARS-CoV-2 após passar por um processo de inativação. Esses vírus, apesar de inativados, possuem antígenos que em contato com o sistema imune do indivíduo, ativam a resposta imunológica. Tal mecanismo consiste na alternativa mais rápida para vacinas contra vírus e já possui ampla utilização em outras vacinas antivirais (FATHIZADEH, H. et al., 2021; FORCHETTE, L; SEBASTIAN, W.; LIU, T., 2021).
Diversos são os estudos que demonstram a eficácia na proteção e a segurança das vacinas contra a COVID-19 para mulheres grávidas, tanto no que diz respeito à reação frente a uma infecção por SARS-CoV-2 quanto em relação à redução de hospitalizações decorrentes da doença (MA, Y. et al., 2022).
Em gestantes que receberam vacinas contendo RNA mensageiro viral, foi relatada eficácia de 89,5% contra infecção por SARS-CoV-2, 7 dias após receberem a segunda dose do imunizante (PRASAD, S. et al., 2022). Em estudo realizado especificamente durante a quarta onda de COVID-19, caracterizada pela predominância da variante Delta, foi demonstrada associação entre vacinação e uma menor chance de infecção e evolução para casos graves em gestantes (MORGAN, J. A. et al., 2022).
A respeito da discussão e receio na população geral quanto à vacinação de gestantes e possíveis consequências para os fetos e recém-nascidos, ainda não foram relatados quaisquer desfechos negativos para bebês de grávidas vacinadas contra a COVID-19 (MA, Y. et al., 2022; PRASAD, S. et al., 2022). Um estudo que avaliou internações hospitalares decorrentes da infecção por SARS-CoV-2 em bebês de até seis meses, demonstrou que duas doses de vacinas contendo RNA mensageiro viral durante a gestação parece reduzir tais internações, apesar de ainda haver certa incerteza quanto à duração dessa proteção (BADELL M. L. et al., 2022).
Além disso, em gestantes que receberam duas doses de vacinas contendo RNA mensageiro do SARS-CoV-2 durante a gravidez, foi observada uma redução importante, de 30%, na internação de bebês UTIs em seus primeiros seis meses de vida (PIEKOS, S. N. et al., 2022).
Quanto à transferência de anticorpos maternos para o feto, via transplacentária e pelo leite materno, estudos recentes evidenciam a imunogenicidade das vacinas contra a COVID-19 e sua eficácia na proteção do binômio mãe-feto mediante transferência de anticorpos maternos ao feto, via transplacentária (FLANNERY, D. D. et al., 2022). Dessa forma, pelo menos nos seis primeiros meses de vida, os bebês de mães vacinadas durante a gestação estão protegidos por anticorpos maternos contra a infecção por SARS-CoV-2 e agravamento da doença (BADELL M. L. et al., 2022). Nesse âmbito, os anticorpos provenientes da vacinação das gestantes podem proteger os fetos também da própria infecção materna pelo SARS-CoV-2 (PIEKOS, S. N. et al., 2022).
Outro ponto importante a ser destacado é o intervalo temporal entre a vacinação da mãe e o parto, pois quanto maior for este período, mais elevados serão os títulos de anticorpos da mãe e, consequentemente, maior será a transferência desses anticorpos para o feto, através da placenta (MA, Y. et al., 2022).
Quanto ao leite materno, este representa uma outra linha de defesa, uma vez que ocorre a transferência de IgG e IgA anti-SARS-CoV-2 via amamentação (BEHARIER, O. et al., 2022), devendo esta ser devidamente orientada e estimulada pelos profissionais de saúde que acompanham a puérpera. À respeito de IgG no leite materno, os níveis dessa imunoglobulina aumentam consideravelmente após a segunda dose do imunizante e podem manter-se elevados por até 8 meses. Esse mesmo aumento de títulos de IgG ocorre também com a terceira dose da vacina (reforço) (GOLAN, Y. et al., 2022), evidenciando a importância desta estratégia de saúde pública. Por outro lado, os títulos de IgA no leite materno parecem sofrer aumento mais pronunciado após a infecção natural pelo SARS-CoV-2 do que pela vacinação propriamente dita (GOLAN, Y. et al., 2022).
Diversos são os fatores pontuados por essas mulheres, que as fazem questionar e até mesmo recusar o uso dessas vacinas, sendo o principal deles a preocupação com o bem estar do bebê (BADELL M. L. et al., 2022). Além disso, muitas delas mostraram-se apreensivas quanto ao efeito do imunizante em sua fertilidade, demonstrando o temor de que este possa causar infertilidade. Entretanto, já foi também demonstrado, por meio de estudos científicos, que a vacina não afeta a fertilidade feminina (AVRAHAM et al., 2022; HUANG et al., 2022; BRANDÃO et al., 2022; AHARON et al., 2022 apud PIEKOS, et al., 2022).
Dentre os grupos que mais recusam a vacinar-se, estão: mulheres de idade mais jovem, baixo nível socioeconômico, baixa escolaridade, desempregadas, moradoras de áreas rurais, além daquelas que também não aderem a outras campanhas de vacinação, como a da influenza (BADELL M. L. et al., 2022; PIEKOS, S. N. et al., 2022). 

· CONCLUSÃO
Apesar de diversas variáveis à respeito da infecção por SARS-CoV-2 e da vacinação contra a COVID-19 tanto na população geral quanto em gestantes ainda representarem objeto de estudo para a comunidade científica, já está bem estabelecida a segurança e eficácia da vacinação de mulheres grávidas contra a COVID-19. O uso dos imunizantes é capaz de reduzir infecções, hospitalizações e desfechos negativos como pré-eclâmpsia, além de proteger também o feto, por meio da transferência de anticorpos via placentária e via amamentação.
Desse modo, é importante que seja estimulada a vacinação dessa população, utilizando a informação científica como aliada para reduzir a hesitação das gestantes em se vacinarem. Como medidas de saúde pública, urge ampliar o acesso tanto à informação científica de qualidade à população geral, combatendo as fake news que tanto prejudicaram a ciência durante a pandemia, quanto o acesso da população aos imunizantes, principalmente em um país das dimensões do Brasil.
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